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As recompen-

sas

Vae grande desgosto

ra os nossos oHiciues,

Mus terá forç-t para

tanto o actual ministro da

guerra que questionou a

valer a promoção d'um cf-

ticinl, que o poderia pre-

judicur no acoesso ao go-

no exercito e no publico neruluto?

por causa das recompen-

sas dudas aos militares,

que combateram em Al'r'i'

cn. .

Por um lado () minis—.

tro da guerra. oppoz-se n

promoções, que o pode—

rium prejudicar, ,e «assim

uma proposta, 'que ,foi

apresentado na comum, das

deputados e que satisfhrin

& todos..gn “votou-n a com

missão por ordem do mi-

nistro pie'judicndoz— por

outro Indo; as flagrantes

injustiçu'r na distribuição

mais ucirrnrarn o descon—

tcntnmento.

Esta questão não é do

somenos IÍIIPOI'UIHCIH, por-

que se no exercito -Invru .

fundo o amor da patria, '

como o provou nos com.—'

bailes (Mirim, e contudo

certo que as injustiça“?-

dem actuar no anime os

nossos vnlorosos militares,

no momento em que de

novo temos de appellm' pn-

ru elles, porque de novo

('()l'l'ªln perigo os interes-

ses da nur-,não.

.

 A nublosn questão d“

Indio, dà uiinnl n nota,?

que muitos recem-'um. :

Jz't se cuntnrnm iões às *

nossas Victorias da India

e agora volvo-se de novo

os olhares para lá. Nem

tudo são rosns porn as

forças :illl (Ícstucadrm, &

zt pacificação du nos-itu co—

lonia está longe de ser

uma realidade.

O ultimo telegrnmmu

do governador pode no go—

verno nova expedição, àr—

mas e nrtillieria.

isto quando ainda. ha

(lins declarava ter tei-ini

undo o período dos con—

ilictos, esperando open-us

tempo para julgar os cri-

tnnr sos.

l')” preciso, pois, recor-_
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Se em “qualquer outro.

puiz, governado pelo sys-

itliemu constitucional, um

ministro procedesse como

o sr. Pimentel Pinto, já

li.-tviu muito teria sido de-

mittido das suas funcções

Mas em Portuga 9 caso

"tudo de figura:“ ' Í"

Ainda veremos o actual

'mtnistro dn guerra con

Vidor para novu eXpedu'ão'

_os seus camaradas, como

se o exercito estivesse de-

veras satisfeito; com a sua

administração.- , '

Pobre nação! E's grun—

rle pelo valor dos teue ii-

lhos, mas estás arruina-

da, a beira “do abysmo.

_por causa. dos teus maus"

administradºres. . ' '

Experiencias em viação

O nosso amigo o era-

noel lonquim da Silva Va—

lente requereu— licenca &

cmnnra municipal para no-

centnr provisoriamente nn

mntm municipal uma linha

de ferro reduzida para. ron-

ducção do ”Linhas—vendidas

nu muitu no corrente an-

no.

E' apenas urna experi-

encia o erne vue tentar o

sr. Valente,. pois que dan-

do reS'rultndo set-à applicndu'

depois nos ureues do Fu.—

rrtdouro para Cºnduct-ão de

eetrmnes, movimentos de

terra-s,, e por ultimo ao em

minho de ferro de via re-

duzida dn lil—tação d'Ovur

àquella conta.

Este trabalho, & _iitulo '

de ensaio, não é de peque-

. nu importancia mesmo pu-

* ru & camara municipal,

porque se n roam-ara deli-

berar vender os arenas do

norte dit-estral; do. Furu-

douro, o 'que ”deve fazer,

Continente, chamar á guer—

 

    

 

ras feitas no areal proluzft, nos'sas informações e Se não fa— : G.) nes. & Perfeita. prima do

os terrenos a vender darão

grande preço, por tlesupl

pzu'erer a diiªliouldnde nu

conducção de moliços.

Como com mais desen—

volvimento teremos de dis“

visto relacionar-se de perto

com u venda da motta, di'

remos então 'o que se nos

offereoer.

Joaquim da ;Silva V..lente

;inrlzt construindo chríi ns— |

sente no tim da proxima

semana.

Oxnlâ ella de bons re

Sultudos' pruticos.

. “,er ,vc *ª— .

———*___

, Crime repugnante

Constando ao digno .admt-

nisti'ador deste concelho que se

pugnante de que. é auctor um »

individuo d'esta villa, que 'actu- »

almente se acha em Licboa : vi-

ctima uma sua âlha menor, pro-

cedeu a investigações, obtendo

a;,provn completa do crime.

Mandºu em seguida . proce- '

der & captura do criminoso, que "

agora e' pac & avôª d'uma crcan-

çn rccemnnscida. . '

lªma tal fera é pouco todo o

casxigo.

 

—o————

Plantação no Carregal'

Têm contíuu'ido com larga

actividaic as plantações dos ter-

renOS vendidos em praça pelu'

camara municipal, e que coriem

geo longo da rio do Carregal.

Vue em cerca de cem milheiros

& plantação da vinha, postas, se—

gundo nos informam, nas condi-

ções indicaias' pelos “Conhecedo-

res da especialidade e na forma

de estudos feitos em regiões da

mesma natureza.

A área occupada com vinha

excede já quarenta hectares e

produi á vista, para quem co-

nheccu os terrenos completa—

mente incultos, desaproveitados,

uma agradavel impressão.

A sementeira da batata fran»-

1.rar de novo ao exercito do «3.150 a p-luntução'ºde videt— Cºza ªltmge, se sao citadas ªs

A linha queo sr.)!nnoel .

. presa, por eila que dispondo" ca»

cutir a'vondn das areias, * "ºs-dº m", Pºis que. ªs [ºrgªº

| ius culturas e que vieram abuu-'

. .. . ?Slm ue 1ll mas,
tinha comanda um crtme re- ; e e de peq "ª " º] ªº

 

zermos grande erro nos calcu- * nOSSO Velho amigo sr. Francis-

los. cinco mil kilos. ca Valente (Rueso).

Queremos Suppõr que as ar—

vores plantada, na sua "grande

l Os nossvs sentidos pczám :s.

)

maioria de fructo, não serão me—

-————*—.—_

O caso Adrião
ruas que margimvn os terrenos

aprove'taloe des ie já, cªrão

guarnecidos d'ell te e algumas vl-

mos ainda ha dias com CLII'OS

indícios de vingnrem aclimatar-

.. ...-4—

E' um caso morto., l;sznu

á literaria sem ninguem quelhe

reze por alma. Até os a'ralistas

() iªrnegam porque. tendo—lhe

dado e trabalho de muita intri.

ga, ficªram cudilliadosi. Deixe-

moLo pois em paz. ,e vi agora.

mas asimples titulo de curiosi—

Se. O que desde já se pode rc-

gistar é que, os trabalhadores,

homens e mulheres da villa, não

teem sentido falta de traballio,

como em outros annos. graça—*.

1

, aos ca'pitaes dispendidºs n'aquel—. ' dªdª! umas'ane'doctes 'de'quan—

do em quando.

Quando vimos os mes at"

teStadoe que tanto barulho fize-

ram. mas que para nada presti—

vam, Como demonstrámos, pa-

receram—nos que ainda assim eu-

dar no nosso mercido, traduziu—

do-se em opera-ções commer-

cines dicsiminudas, é certo,, por

 

avultando no. seu coniuncto, por

serem de todos os dias.—

A media 'do'; trabalaadoreà

empregados, se oomprclicndcr—

mos carteiros e moliceiros, não

é inferior a trcsentnS' pessoas »l

— cobriam hix'toria pelo que res.

pairava noa dois facultativos do

Hospital. os srs. drs. João José

da Silveira e 'João d'Oliveiia

Baptis'm, que reputamos' cata.-

 

dinías , lhci'ros. sérios. _

Ó adubo de rir; empregado" Soubemos ªgºrª que n ªres

até hoje, pôde calcular-so' em liols Cªvªlhºqus fºi pedido por

dois mil barcos e, — ao que nos ' ºbªºªiuiº º. ªnªººªdºª declªrª"

consta; continua o de embarque“ dº'ªªªu'ºª que “ªi PJrª ÉQHSC-

na rasão de vinte e vinte e cin- B“" ª admksfío do Adrião no

co barcos por dia. hospital da Misericordia do Por-

Fazemos votos pela. prospe- 'jlº- UªPºiS empregaram-se os

ridadc de tão symputhica em— Áªªºªª'ªrdºS, em que?“ No que

todos viram.

pitaes e trabalho dignos de rc- Vªmºª' ““ que 05 dois facu!—

Cºmpensa, & pela villa ou antes,

pelo concelho, que tudo- tem. a

lucrar com o aproveitamento de

um tão grande trato de terreno.,

* tativosagrruniamm bem as coi.

5.15 para se rirem anual d'uquel-

[es que queriam especular com

*a sua atteução—passarznn- um

até agora“ completamente abun— anos:-ado que nem dizia que

danado, sim nem que naí0=antos pelo

, * contrario. . .

—-——--.-.-___. .

. Bem» feita.

Doente

—————-—————-——l

Tem cºtado incommodiido o

digno delegado do procurador

régio dzr unksa' COI113=IC.'.,. ex "'º

sr. dr. Alexandre Vilhena. '

.

Festejos nos expedicio-

nados

Faremos voroc pela: fªlªm-lª“ Por falta de espaço nao de'—

melhor-is de' s ev ,. ms no numero pak'ãado' & nn-

ticiu dos feetcics— cem que ,“

noesa villa foram Sªlidadus- os

f crpcdic'ipnatios.

A" pàssagem do' comboyo &

.—-—_..._._______

Fallceímento

 
S'uccambiu narquarwfeira' %

ultima a. .»i'.1 LubeldªOiixt—íre ; a oommiásâo JUS fºªlCl-U-ªr comª

ash—91; ”4 u.".. .. «.
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'.,lç)

posra doª Srs. (leilºª Maitquias, .

Linné Btrbou, José Marques,

Jººé ltamm e Manoel Gomes

Pinto, neompfmhaios por mui-

to povo e uma philarmºnica

i'i'cwiiaram os mil'tates na ('s—

taçiovdo caminho de ferro, pnr- !

correndo em Seguida as roms da

villa.

A“ tarde 't'ocou uma outra

pâlarmonªc't no largo da Praçª.

E à noite essa philarmomca

e muito povo percorreiam em I

marcha aujlmnóenux as p inci—

p'aes rua; da' villa, vio-toiiandol

o exerctto.

llluminaram grande numero .

ile predios.

, _ ._.—.. _.__. --.,,“

 

bichos da Capital

 

 
 

ZÍSÍJUJ, 7

Na terço—feira, peias 9 ho-

me da norte, rebentou uma

bomba lançaria á cazu do illustte

clinico sr. dr. José Joyce. situ

nu rua do Duque de Bragança

Por toda :; pztrte se discutia :un-

da hoje o acontecimento. abun-

dando as opiniões e amamenta-.

rios, e pronun'dando—<e dexfa-

roroveimente toda a populaçio

da capital contra o autor do cri—

me Foi obra do: anarchistzts.

como repre—alia contra o facto

d'eªte distincto clinico hat-er si-

do de opinião que Luiz de M“-

tos, auctor do attentado contra

lil-rei. praticado no dia 29 do

mez Findo pelas 6 ltoms da tar-

de quando sua magestude reco-

lhia apalacio, de carruagem, pre—

ira que íJl'PClº

. dale, conmetridoz em nome da

' dale e a: inztituicões () que hn-

Eª-rei foi oífcn-lid ', unica se

prurisou um attentidu como

aluelle que ante-iwnten á mi-

te. aparerm Cªt:! cap'til e & iu—

dicio positivo de cnzilu'oa anur—

c iªtesetAgnt-a, no tegimen que

se diz de auctoridnle. no reru—

m eu em “que se- ultima que a

lei não é uma palma vá. agn—

maldizem umª

pusulo que foi trouquillo. :tgo

ra praticngse ou crime rev— lt rt—

te c'iizt urnvitlide 'égevtorme!

E pr.itici-<e (“Xltlnmcnle

quando a poíi'ia se gabava de

ter na mão 10.le oe annrcíiis-

tis de Lisbon, diz-ndofse até.

que ai nos empiegutlo; e—"tuvam

por ella contenido: em suis

agentes e esploes. cm comp-trans

dis suas man ibm: para incºm—

mojar rcpubiicanos e progt'ea-

ª-iâus nus sem comícios! Abi e:-

tá () fleCt') de tinta liucura. de

tanto veume. d.: ta na in ligni—

ueJeusidttle de defender a s rr:-

ie succede não suc:e.leu nutca.

mmm! El-rei po iia atraves—“ar

sem sombra de receio as fotº.

os cidadãos podiam dormir des—

cançadamente. Agora. graça; ao

juiz Veiga, ao novo Marques Ba-

calhau da PAITCÍl'Íth. . .é o que

se vê !

Conn acimt dis e unº. o dr.

Joaé Joyce. dlªtlllct') s ib—d'lega-

do de saude., f i um do: medi-

cos que eXtmínou Luiz de Mar—

tos, o Operario que arremessou

uma dra a Ei!—rei, concluindo

por eclarar que elle estava sob

o influxo d'uma. ailucinação pe—

rigossim'i.,Parece que os anar-

c lista: se revoltaram contra as

decla-rnçõeã medicas e que tinham

resulvido assaltar lhlhafolles Pl.-

ra tirarem de lã o Luiz de Hit-

tos.

A palicit prevenith do etso

O'NtTJ & esºe arte-italo, toman—

d) aº devidae precauções; na

r
.. é a primeira

que faz :: e'áqulnn para a rua do

lluque de Bragança e piru o I:—

do do picadeiro

Não ha duvida

;(.II :. .

de que se

trata d'um nttent—ada ªim—iTUiia Mm

 

mu: conseQuenç' < se nas pro-

xtmídaic: m*“ “ _deu a ex-

plusio est.:wgsxc alguem.

PrisõyÉ-Reuniiám-Huzo no «e que foi

verbo QEM! «: rr. Veiga. o ªr.

Contra a vida do er. dr. Joy-"ee, ! [meada 'Ã'eija e o sr. «ir.-Jayce,

decerto lo.-la: r izões atraz i idica-

da.-:, eu confirmar-se eªr-l grip-,Jo-

sicª'in, aszeg'irem-nm que º. ex."?

tinha sido avi Sado pºr alguem :

de que ouvira uma con-vetsahdq

anarrhisíaª, da qu ! perceb m

que se rrnmvva qualquer Conen

contra elle. Dizem—nos mais que '

o sr. dr. '.luycªe se neiutellarn tia-

zendotcutmiga um rewolvee e. v

communicate tudo à polícia.

Mcrec: a maior censura que

a p: leia nãotis-ezs-e tom-tdo lo-

go na devidus precauçõeâ, p.'o- _ . ,

curando evitar o attentudo nii-

tra osr dr. Joyce, como exitou

o que se tentou contra o hospi—

tll de Rilhafolle—ª.

Não houve felizmente deªn;-

tres pesªoaee, que podi'tm ser

teirivcie. visto que a essa hort

seravel que se commetteu—con— ['

e.mva & familia do” illtiStr'e'me- '

dico em casa. Os preiuims fo—

pimioªt -ram ,avultazlos âc'tndo

os vidros daajtnell'us .de varios

and-ªires o; estoques eqtnlados.

espelhos, louca. e muitos objectos :

quebrtdok e a: pºrtas dos" cou—

redvres feitas emestilhas.» Cal-

Ctlllm-ºc em 4ooâooovreís todos

estes prejuizos.

.0 crim:=-

suspeita que tive-"se entrado na

escada. parece porém que se ti—

nha ail'astado doseu lugar ou

.ptra beber agua como elle e zt

“mulher alfu'mam. ou por Cisto-"

mar almentar-s: isa—"tas vezez.

()«eriminoyª'o “com:;uir em-

toclo o caso lançar a bthl pa—

ra o vão da e<c;tda, seu que

até agnrt podezºe deºcobrir-se o

auctor de tão iufam'sºimo atten- -

tudo sem embtrgo de varias pri-.

entre nº.

 

 

:) guarda portão -.

não dà notici-t. de peªsoi alguma ,

que se afirma n'uma g-z'a tile ex-

cimxío. e aliise deumranm até

'nª 3 horaé “da mairugo lat. ()s

eacute—' di'iígàjci uir foram logo

mundu io; en,, diverªa: pinus

seuio lo:o feitªts algum-is p i—

;õeº. Entre outros foi pre—.o Al-

-bi to de Mora.—< e outro como:.

nheiro de n me Parente. hespt—

i nhel.»moe pone-.o depik do at.

: lenta lo copiei-tava eim alguns

inlivitluoeem frente do. g'overi

no civil. dizend -: '.

—_.Q ie grande piudegzt !

"“Foram “timbem rerctdas aq

como a de Jugueiro Leal.

mui-5 «de 20 zonas exerce aquellt'

_piotisaãn.- , -

_ —-' (Jonªh .,que nºr. ministro

do “reino— apreªentarà um

mas. e podem. ter [enviªr—' “of'd'est'ino que'iér'ão os nnarchis-

l

[

 

-r:sa<-cte-untroeanarrhi<ta<,taee 'No tre—ni ill uma caixa.

'O guarde . portão diz-ºe ser ; algumªduú'ciiiati.

, Lim—“pobre velho doente que ha

pro— ]

«recto de) repressão contra os*

1' anarchisms.

-.-—.Of<r. juiz Veign áç 3 e

meia da manhã exgediu orlem

ais agentes para recolherem ao

governo cinil; pztrefe que as—ªen-

' tou em noi'o pltno que consiete

em mandar proceder buscas nisl

'ceªâãfrloé'enardii'eiaªef

— _ Foram presos perto ,ie

gonnarchistaª. '-

.. O sr. inªpector Mnrae;

Sarmento esteve no predio aon

de "se 'deu ner'pfosão. examinou-'

docs entregªs. “ ' . .

' ""—- Quºtª. de. Leça da Veiga.

com todos oe chefes da indicia-

- ria, 'Éª't'a'o o:);upadm na inquiri-

ção dos 'anarchuta: presoc.

— O sr. juiz Veiga a'nda

| não descobriu o auetor do at-

tentado. Apesar. d iss-u a policia

ande-'do sol vera & sombra.

"de S. Roque n'um [andar: 3 to-

tas M"

_*à'Nª-tmuaº caixas do cor—

rtãini'dn All" 40 Carvalhão. diz—

.".tcm encontrado

um bilhete Wal. diligído ao

. . juiz Naim, ,que continha,

pug.» nuns º,“ tar-noª o seguinte

if( Ainda carne em plena liber—

dade. Pode '.fuªter o que quiZer,

na .f-eettezade que «h mm de de-

zesºeigrto'eª o pretlin onde mn.

m. ou 0 nem em que fôr, irá

pel .º ares.»

Ecte bilhete roztal. aflirma-

se foi amarehendido na reªpe-

ctit'a repartição e' remettido ao

governo civil, '

_ «Pela | hora da tarde de

hot-i passaram pela tua Larga

da & bride, 3 policia: “ti raiana.

_ niver.

com objectos app.eliendidos a

——-*—_

Rara 0 Brazil

Retirei am homem. com des-

tino ao Parti, os no—sos amigos

Filippi: Malia do< Santos. Fian-

cisz-«i hop.—s- da Silva e Bernar-

do nª: Silva Vacas. e rara a ci-

dade-de Mnnàos o no=<o svmpa—

tluco amigo José Ferreira-d'An—

drnde. que durante muitos an—

nos foi caixeiro honesto e habil

do importante estabelecimento

do nOSso amigo sr. Francisco

Peixoto Pinto Fen-eira.

“.Que oenosºos bons amigos

tenham uma ftliz Viagem e que -

l—í n'essaª» regiões d'nmerira lhes

bifeie'a corte dat fortuna, & o

que nós— mais ardentemente lites

desejamos.

___—._—

'S: . . o __ , 4 ,.

ct mt de ter recolhido num e leÇªªfªlrªs porem, tªlvez por

tnbelecimento proprio, aâm de não poderem levar a cabo os:

ser observado. seus intentos. *

_,...Cousta que (: sr.]oão

Franco recebera huntem tum-

betnªuma auteaça dos máx-chistes.

sões iá realin-tdac,
., Gough

quae: & do guarda portão.

tomaram novas '. A b imbi é, con ) diàqz'nós,

Agora, antes de tudo., uma resoluçõci. 'e d'esta vez levaram— ' uma granala ordinaria cyiinilro-

observação: (diz o 'Cor-reto . a

Nails) nunca. "turca, succederam |

mes casos n'esse regiuten que a

gente do governo, e os seus se-

quazes. chamava de fraquezaue

desmoraliªaçõo, de lolemucin.

Nunca! Quando não havia leis

represeivas da imprensa., quan—

cfi não havia juizes “que ames- l

quinhavam e sua missão com o

degradante officio de censores.

qu'indoa pilicia civil não fôrt

convertida n'um instrumento de

despotismo e persegutção, nunca

 

retrº-neem “ «

 

D'HAW' I'llORXE

A FILHA

de

BAPACCINI

( Traducção)

!
Ainda não, ainda não, se—

nh r Guascunti, dISSlª n profes-

.<ur sorrindo « prt-curando ler no I

unir.—:unenlo ilu tap”. Piis que?

i | rumpanhi-iru ii'iufaucin H «Ie

Illm'ídnlle ele seu pac, e o filho

hirin de passar por mim como

um vxlraulm nas runs de Padua!

Párª, senhor Gunscunti; pur-iuv.

tcdiot que dizirr alguma coisa au-

Lá conscienciose decliraçii

distincto funccionario. os anar- Metade da bomba esrít M$ mãos ' go que

ª contra ellen. '

n'as a etl'eito conseguindo alar-

mar toda e cidade.

i O caso passou-se seriam

horas da noite. (:an revindicta

do

chista<, lançaram uma granada

pera o vão dn eªcaia da sua ca-

sa. Felizmente que eete vão e

bastante espaçoso, poi—*. se a

bom!—a tem caído em logar mais

estreito o< prejuizos teriam sido

muito maiores. A bomba explo-

siu com enorme ruido. A casa

1

 

M 

tes de uns separamos.

«Então depressa, dignis—i—

um professor, depressa—respon-

deu Gnawuuti coin um:! impa-

ciencia [ bril.——V._ex.' dure ver

que «sum com pros-sa.

Ora, nlnquanto ella faltava,

nissan [Nile rua um homem vm:-

tido de pretº, curvado o cam.--

nhnnilo cum iifliculclailo, como

um doente. Posto que o rosto

fosse (Puma palliilez medonha, ti-

nha no enlantu uma expressão

«l'inlelligencia tão activa, que u

observador podia funilumnlo fe.-

chtirus olhos sobre Guuscºnli

um uma puttvtrairâo que pare-

ceu descobrir n'elln tudo o que

lhe merecia a attençã-n. Cnmtudo

Italia nºntunlle olhar uma tran-

quilidade especial, como se o ex-

lrzmhn não visse no rapaz nmis

_ dº» que um assuinntn (l'inlel'esne

puramente especulativo, e não

humano. .

== “ o doutor Rapaccini!

=murmnrou o professwr quando

riu passar o college. Elle já o

riu em alguma parti—'?

—— Que eu saiba, não. rer—

ogival, que!-ii coilosuh noctu-

toda pam do 1.“ andar. que

dá serventia piri a coeiu'ia. ()

[ fogo piu“ ': que lhe foi lmçado

por mrio do menino de eªtopími

d'l policia a outra Ametrie de-

compoz-sc em estilhaª. N ) sitio

em que explosiu camu ni ptre—

de um grande burazo e furou o , ria municipn

soalho inteiramente.

O: eetrazoa protluziloq na

casa e sobretudo na ei)—“inha fo—

ram iinpirtantes, como disse—'

 

me de Rapam-ini fez vslrem'acur.

—? Edu ià. o conhecia. . . por ,

força que i-i n linha visit! res-

po l leu B igliuni r, vm preuipíl nçã ).

lªla-lu suhin lá tem Os seus lins

examinando-') como o examinou-'

Et wait,-ç» autefle olhir! :*

te o rosto qntinlo se inclina sw-

; lim uma ave, um rato, uma bur-

l buletn que o perfume :cl'nma das

? suas flores matuu; é umulhtr lân

í profundo clima :: propria nature-

l m. mas uule fiitun o Ú-IIIN' o o

; am nr que ha na natureza. Senhor

' G insetiui, eu ia apo—tir a minha

vi la «em como o souh ir à o as—

. sumuto d'um—a das experiencias

de Ripaecini :

:. Quer que eu enluiinªçt ?

. resp ln leu Gtiaswu-ti exaltado. Sv-

ªrin umassumpto mal esculhido,

senhor professar.

— Paciencia, paciencia! re-

plicou () ilnpurturbavol professor.

Digo-tá; mzu pohrd Jnãi, que

Rutaocmi vê em ti um :usumpti

dºmine—'se scimitiâco. (laiste em

fracas [nã-35. E & sutiliuru D' Bua-

triz, que papel liUSJlllpellhil n'os-

pondcu UuaScunti, :: quem o llv; le myãíeriu?

l

—— A' redacção“ do Etªpa-br

foi homem- diaizidt uma curta

em que às 'lúgtcl'liãfls armani-

vnmde jazer ir pelos me; o

Predio chique () jornal se acha

tnstàlladó. A Causa foi um arti-

' "qu'elle jornal publicou

-- Estabeleceram-se patru—

' lha; extraorânarne de caval'a—

piru vrgmrem du—J

rante ªnºite, ps. rua—'. gin baixa,

ruá 'do Duque de Bíagan'ça e' ou—

era;

Não está ainda reSnlvido

 

Mu Guasco-ui, a-hnlo in-

sumiurtavel n'pet'nistetmia ile lia—

glmni, livrou-eu dªrlin e fugiu

antes que » pr.—fí—ssur tiw-ssi» |m-

dinlo athral—o. Bigliuui seguino 
" '

mermo que lhe ilhtmiua frinnnn- '

eum o olhar o mention & caiu-ça,

e llltll'lHlll'ª-Idu:

-—- Islo nã» sc hf! do dir. O

rapaz é filho dªmn tlm meu»- rn,:-

lhos amigo—', a eu não quero que

lhe Munn-ça uma desgraça de que

podem livral-n (N recurso.»: da

mich: scieuci'i. E dºpuls é uma

inmertinnucin inliileravel «Peste

senhor Rnpaeciui, arrant'ar—mo',

* por assim dizer, este rapaz das?

mãos, eservir-se «lh-lle para as

suas i'xpcrieuums infirnaes. Em—

quanto & li ha !. . . vigial-a-emos.

Or't queira Deus, senhor Rapac—

cíni, que eu não o faça'soswbrar

ou-lo menos espera!

No entanto Guasconli deu uma

volta e achar—So à porta de Casa.

Ao entrar, énóuutruu a velha Isn-

liei, que sofriª com afectação e

desdita evidentemente attrair: :

J atteuçãu no rapaz: mas foi em

? vão, porque à effurveseencia dos

seus sentimentos tiuhzl sucçvdidn

1 uma trirte e fria iaulil'ferouçnj'i—

.
.
.

_
_
_
—
_
_
_
.
.
.

_
«

l

l

 

 

'tUOODdO duns pliilarmoni—

Raulino-so “hoje mm to—

da a pompa a brilho, em

Vallegn, a festividade em

hum-n do milagroso S.

Gnncxl »,uonsmndo de mis—

.“ solemne a “gr.-nido ins—

trummtul pela orohestu

Televia-Ontem,Hermfm , Pl'O-

cismar); & arraial de tarde,

CHS.

W

__.“

 

mm o olhar em eli-'in sobre «»

ro tn enrugadu que lhe «rh-guin-

rn um SMITH", mas pareceu não

d-l' por is—o. velha agarrou—)

prio iuan'o.

.. Soul:-ir! senhor! murmu—

rnn ella, sempre com um sorri.—'n

na,!»ocat escancarada, que fazia

lembrar essas grotescas figuras

esculpidas em: madeira e enur-

grecidas pelos seculo—'.

== Escute, senhor!. .. Ilauma

porta secreta pare entrar no iar—

dim !

=Que diz? exclam'vn Guas-

ronti voltando-se enm vivacidade.

Uma p rla secreta para entrar

no jardim do dimu-r Rzpacciní !

— Cziluda ! C'ilniia !. . . nã»

falle lâu all-i! murmurou Isabel

tapando-lha a boca com e mão.

Sim, no jardim do res-pr-itarel dr.

do qual pode admirar todas as

belleza-t. Muitos rimam: de Pa—

dua daria-m oiro para lá pode-

rem entrar.

Gnaeconli meinen-lhe na mão

uma poça de oiro.

 
Cont'nun



   

Um reiuieltalo ;

Em ((rua, na líc<,m'ilin,um

doente do li apita], que fora jul-

gado muito, foi medido no cs-

quc. Por vo'ti dr mzit noite, :

u houA Iiibliual do. pliintasmziº. '

e le porá n. que salta da tomb-i

e ile—ara a berrar. sem que to— f

dzivia obtive-see t'eepmta. poís &

ninguem diz “tel—o ouvido. 5

Quando ao amanhecer ri- ;

nham os emos pingado: buscaleo. %

imagine-se qual sem o sustoí

ao verem o cadaver vivo e seu—

tado sobre e'caixão!

N'UUH'O tempo formar-se-hia

logo a lenda de um t'esus'citudo.

() munícipe de “Reus vae

mant'ar ptoccder ao estudodo

cªsº.

. —_+———

A guerra de (milha '

Apesar da perseguiç'm'.

de que os rebeldes são oli-l

juzto, estes conseguem le-

vur u eulmdestnnndOs que

produzem sensiveis dam—

um.

A nnvne sangrenta de-

monstração d'eslzt circums— '

tum—iu é o que orem-reu

rom um combo)-o de me r

redor-inv. que suliiu de Bu—

tubntiú

Coinpuulia—se de “27 wri-

gons, e no ("llegar a uma

pnssugem de nivel, entre

S. Filippo e Paz:) Redondo,

flex—c.:i'rilon, porque os in_

surrertos tinlnun' levanta-

do ali os rails em grnnde

 

extensão. A lomtnotivu e

algumas 'ttrrnzigens rola—

ram por um talude,

ltnmediutmnente appa—

recoram “mamei-omg rebul-

des sobre o enmmnndodo

caber—ilha Periquito Díez.

N'uinn carruagem iu.

ntnu PSP—Ult“ do eineoentn

soldados, que se para Bl-l

tnratin o melhor que l tes

foi possivel, começando en-

tre'rlles & os rebeldes um

espitntosn combate, no

quul os soldados li-ait elie- !

gui-nin ao limite da leais- .,

tem-in e do valor, pois os]

rebeldes eram em nome-l

ro muitissnno muior.

Durante muitas horas-

o tiroteio foi terrivel, até

que r-liogurnm qllftll'º com-

putlliins de infantet'in,tnan—

dªdos de Sun Filippo pelo

general l,.inares em au-

xilio de escolta que ãeguia

no (:ouiboyn, fugindo en- ,

tão os insurreetos, que

deixaram tres

campo.

Dus forças legnes mor-

reu o eoinmnndunle do

batalhão D. Fruncmuo Lo-

peq 'l'nvm-ueln, um sargen'

to e tres Sulilndim.

Forum feridos greve-

menle um official do se"

gundo hntulhão de volun'

tnrios de caçadores da H;.-

vann, um soldado das

Asturias e cinco das Bu-

loures.

Os rebeldes queimaram

nove carruagens.

mortos no

*

'de—pedir 'pcsstialmente de todos“

, bilidade de ofuzcr pessoalmente ;

de embarcar para o Pará e não

«chornda ptima Isabel d'Oliveira '

._.—A...»...-

   

Allii'muvse que as for"

ças: rom mandadas pelo eu:

beuilhu Maoeo continuam

a :wunçru-e se acham per-.

to de lluvntm.

liyu, 183, l.“ Lisboa—Pieçi'zoo

reis

Em (nar vende—ªe no esta-

belecimento do sr. Silva Cer-

veira, Praça.

.. —___—*—._.—."

A quasi totalidade da Publleagoes

imprensa norte-americana

,udvogn cnlorommenle ol

reronlieoimento da Lelli

get-anelar aos insurreetm

cubanos.

— Recebemoç o n.' 't? da

Borjajeim e Mod.! Torluguqa,

,intcreºsnnte iord'tl pira senho-

raª. (_) preaenie numero traz os

ultimos figurinos de moda e uma

explcndida quadrilln francesa pci-

__._.______ ra pianno intitulzida .Veres'zÍvJ.

DESPEDIDA () .qehugem

José Ferreira d'Andrnde, cni—

xeiio da C.].ºa Peixoto, tendo de

retirar—sep-tm a cidade de Ma-

naios, (“lºtados-Unidos do Bru-

zíl, e na impoºsibilida—le de se

Dos acreditados editores

Belem e C.“, de Lisbonne“

eebemos u outlet-neto G

"a nova obra, o «Selvn'

gem», de Emile de Riche-

os seus :.ungoc. como dcs<'i=“'ª- bourg,

o faz por este meio, oll'etecendt *; '

a todos os seu.- limitados pre—= Agradeccmos.

tintos nºn-quelle cidade. .

——-—*——

Ovar. 8 de fevereiro de l896.

,—_ Poesias de João de Deus

DESPEDIDA Ita Bilxlietheca Internacional

de que é director Eugenio de

(::tSllO, e editor .;luguçto d'Oli—

Avelrl, proprietario da Livraria

.lfoa'crn', de Coimbra, acabe-

mos de receber o tº volume

das-Poeqías de João de Deus,

com uma carta prefacio em ver-

se pªr Eugenio de (lastro.

Ewte Volume rem nitidamen-

te impres—o em bom papel e

mino retrato do auctoc. Preço

de cada volume 100 reis.

Agrade—temos.—
-

gucceºswamente serao pn-

hlfc.ldas aº Obl'aN' seguinte.») 'de

Gucthºo padre Antonio jletra,

“_ _“qiiuel de Portugal, Pr. An—

,,-,º duº Gregas: l'r. Panteleao

1 d' aveirºº l'crnao Mendes Pinto,

Francisco Lopes da Silia

vem por e=te meio na imposq

deªpedii—ce de todos os sensl

amigos. otfeiccendo-lhcs o: seu

FCNÍÇOS na cidade do Pará, lº.—'-

tndo—Unidos do Brazil, para ou-

de sc retira.

Ovar. 8 de fevereiro de 1896 i

 

DESPEDEM-SE

Eu abaixo nªsignndn, tendo me sendo. " poesivcl despedir-me

pe&soalmente de meus parente—

e amigos em geral. vem lazel—o

por meío d'e—te jornal.

Agradecendo a todos a boa

eszimação que de mim Humm,,

adeus parentes e amigo.-: e adeuª

poro de Ovar.

  

Ovar, 9 de fevereiro de |895.l

 

Filippe alarm dos Samos. . L | 8BoA

e sua filha

Wario Rita dos Santos.

 

“ÁGRAUÚJMENTO

Francisco Valente (Russo)

vem por esre nnio agradecer a

todos aº pc:—som da sua amiºade.

que se dignarnm cumptímcn-5

ral—o pelo fullccimento de sua;

Gumes, a Perfeita, da rua do

Bainnco. e igualmente agradece

a todos aquellec que se digna-

mm acompanhar o cadaver até,

á sua ultima morada. A lOdt'S,

pois, o seu inolvidsvel agradeci-

mento.

 

*— 

Regulamento do recruta—

mento mllllar

Já se acl'a á venda esta edi-

ção, contendo a lei de 27 de se—

tembro ultimo e o regulamento

respectivo. approxado por de—

ereto de 26 de dezembro de 1895.

Esta edição é a unita completa.

por que é a unica que tem a

lei a o rrgulnmentn; é a unica

que contém o reportorio, facili-

tando sobremnncim .: ronsulta,e

é a unica que, além dºc.—ªtas leis,

comprtliendc tambem aI'divisão

administrativa, segundo os de—

cretos do anno passado.

Pedidos á “I:“z'bliothxa “Pepa—,

l

l

O «Ovarense

la'? de Legislação, rua da Ata-

Luiz de CamõesSá de Miranda,

    

dr. Tne >pliik) Bt_jngn, 'Gfl'i.)_ltl?.

d'Annunzio, Le'opurdi, Enªco

PdnlªJClll, Eugenio de (Lauro

Einond de GVJIICOIJI'I.

Heracl'o Perez Plucer, Ctrl->*

de Mes..uit;u, Manuel da Silva

Gaye, etc., etc.

“,tl > '

W

VENDA DE QUINTA

Quem quizer comprar um-i

quinta na calçada de; Rios que:

foi de Antºnio Manuel da C) tal

e Pin .o. dirijam—se à loja de

Maria d'Oliveiia Guine; ePi—

nho, na l'mçt, que ren le 'a

quinta toda ou & terça pl tc,

: como melhor eonvier ao cout-

pt ardor.

A nnuncio

2! publicação

Nu thiiingn 9 de Furn—

reim proxiu o. pe'ns ll) horu-

da. manhã. eà pmta do Tri

luinnl Judicial dr.—lu countrcn.

se lt.-le arrematar e entregar

« quem mais der acima da

avaliação :

Uinu morada" de meus lc -

reas, enm qninlul, parte de

poço, :u'inzixnui pogmln e muie

pertençam >ila na um de Pi—

nlu—irn,.rl'e.—'tn' Vllltr, que enti—

lroutn do norte rum & run.

pulnlira. sul cnuiluãn Ferreira

R'galudn, nascente com ,a

viella e poente mm o largo,

nral'ain em 1905000 rris',

& qual me á praça n'ai-ção es-

perial de iliiªizão e ilrinzu'cruão

que o munuenrlailur Luiz Fer-

reira Brandão, rínru. (lil

R nas, tnnve cunha. Rui!

Gomes dos Santo—*, riura. li— l

lllOª, e nutms, tmlus n'ertu

l nin.

 

AL c:.a.eá.4e

 

   

_-M

l'un :x ,,. fr. .iiuilus

».l'”,lHl',h llll'l'lltl', . .

Uaui, lo' de: ian-ixo de 1895.

l'ci line. e exactidão

U

O Juiz de Direito

Lopes n'a Silva

() Escrivão

Frederico Ernesto Camari-

nlmLAbi agio .

 

Vinho nuhiúvo<h3carne

Unite legalmente :liietnl'isaço

pelo pow-run. e pela junta de

saude pulilira de Portugal, flul'llv

nn-ntns lu-gulisadns pelo rmis'n

wvi'nl (iu imperio do Brazil. “,”

miitn util na entiralesrençn de

tolas as doenças; Htlgltll'lllª run?

sidernvelnzente As forças aos in—

dividuos tlc billtndos, e em ru ta "

amorim de um modo exti'aurdi

unrirnlliu rnlirn flªt-stc iiulm. I'l—

nrrsmta um lu m bile. Aelia-sa

á. w-nda nas principaos pliairna

Cltls.

 

ruironii. FER

anINUSA nA ruAunAriA

, rnAxro

Rerunhecíclçi como piecirso :ili'

“mento, reparador e um ll. um 'o-

nino rrenustitu me. esta latinha,

a unica legalmente aucturi—anla e

pri—ilegindu em Portogal, onde .a

de um: quasi geral ha muitusn -

uti. applica-se rum o mas rm -

Miri-ln pum-itu“ (Ill pes.—tas (lt-

“« ie ir!: me nurNW I'm": w i-

Guillard, Hillaud e (1ª
LISBOA

D-ISTRJBUE REGULAR-MENTE

Remettem—se gratuitamente nome

1
. «wl-L;, : mwcmruªêxwvã'. - :“
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TYPOGRAPHIA"
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DO

«los vuh'naum'es.

7
HVAHENSEi

“
(

— , º . ' , «les-! ,“ nina 4» - ,,._ !“
,;.,._,g_.©/gll2, rua dos Ferradnres, 11233» — “U...,"zºLfitgªzmhg, dg'a.º“ "ªº“ ªmº“”

  

   
vigor do cabello de Ayer

—l-npvdu que n calu—llu se tur—

nn hrnnco E rc-stnurn nn cab"!—

|o grisdhn & Suagilulillade º

fol'lunsnrn. , .

reitora“ de me]: de

Ayap='.=u nmadmmaís se—

guru que ha para cura da Ios—

se branch/"Iv, GSIÍIIIIJ elubvr-

 

o reâi'edlo de Ayer comcezõeg=Fébrês ínterrh'rtentes

'e lar/asas. . "

Tudo—z ts remedím que ficam indicados cªlo nham?!” €"!!th -_ ; ' rir] .A? * _ ' ' . .'Éà'rªzyªl “ªª“ ; ,. trados-de mam—ua que sabem baratos_ porque um mfro dura muz—

, ;4 to temp".

' Pilu'al calhau-dean de Ayer—=O mellxm p_nrguivu suam :

inteiramente Vegetªl. ' ' '

mmm emm
MnncxmAssnls» ' _ . _

Exqulslta pepsmcão para, atormcear capel'b

' Eslirpa todas as ;w'ecgõxs do craueo, lmpa e per/htm ;: cabeça

AGUA FLORIDA

MARCA .CASSIZLS'

. !"elfunze deliciosa pum () lenço-,

(» tour.-ndm e u b-nf (» Í '

' . SABmiETEs BÍ: GLYCERlNA
MARCA .CASSELS. ,

.,

Ps'a mga encnrega-se de lodº o-lmbnllm concernente & arte typo-

gmphca, onde serao executº-ados cmnnln'ªimºvãr e aceio, inesgbmm :

menàs, CIAI'IISV'de Camlm,ºfrhíamjns, fa“ chuvas, livros, jornaes, mtulns

para phm'mncias,parlic'ípaóes-de alisamento;progrmmnns, circulares, fa—

cuura, recibos, etc., etc. .

.e'vz. . _ h

  

 

___—“_º? _:_—___;_.“ . ;- . ;1'

Tem a venda o_(foillgó ile postnnáéimuúldpnes do élmeellxo de Ovar, con-

tendo o novo addlclõnamente, preço 800 reis. ' , .

,

Ithetes de «smi óada (senai, :: um, uoe ano mls.
De luto, cada cento”, a um (: mich. v ' ,

  

 
 

nanõnEsnnnu-z &C.'»LTSBOA . -

Muito 'glªàndes'. — Qualídmle superior

«_ º no IS O R P H EA 0 S . ' . V A' xenl'a“e|1x..'ton'as as drogarfas e Injns de ['e/Illumã

rias. .

Última prmlucção de ADOLPHE D'ENNERY ' N' " Pnrzosmms

Aurlnr dns npplandidnx %«amas as—«Dnas nrphãs»,la «Marlyrr (: mllrns—Eliçãn il"- Vermifuqo dºB-LdFªllllºSlGCk

ne'mia nom Imllns chrnnns e “www.—«Inri: Pm cmlernelas yªmmmes de 4 folhas .e uma

Slalllpil. 50 foi.»: pagos lm :mm da vnlregn.—150 I'PÍ'S cada volume hmrhado; ' . E” amem“ remedio contra lombriga" “O própríáario “tá

. .Os dans on'plgnnsne um &]!lier rnmanre dn.amnf, de cxnme e de pªixões. vmlmtns, gm gue prompto ª devolver o dinheiro & nual-war pessoa a quem o reme-

n mma» e & perllclm udrcnla mmm a cada ma_menln suuaçnos palpitantes da nnbermse. e de aneleolmle. dia não faca () efeítanmaudo º. doente «Amma lombriga : .scgnir

Brmden todos Os assrgnmnes, tima estampa a lã cores de gramlefnrmam representando a exactamenie ªs ins,,mq-ms_ . ' _ | ' '. '

VISTA "G ERA'L DO CONVENTO CIE MAFRA ' SABONETES Gnmnns DE-GLYCE'RIN'A MARCA CA .º.
SFLS=Amacíam & pc": e são da'“n=lelhór qn-li'ídnde, por “preços

Repmdncção de photºgraphia tirada expressamente para este fun. ; 213333);rgºgzs'ªfgªl “"ã'ªª ºssº“ ª º”??? dº Mººg"

Perfeito “lucciano e purlllcante de. JEI“

para dminlççtax rasas e Mirim.—_"; lamheln é ,exwllento par; tirar

' gordura ou nndnas de rmrpa. limpar meme.—'; » cura It'—rid“,

. ende-se em todas as princípaes pha'rma'cias edmgar'ías—Preço

2.10 reis. ' ' ' .*

Brin—iec :! quem prescindir—da mmmissão em 2, 5, 5, H), 15 a 30 nsãígmtnms; (fi—*tríhuidos :]

ngm-indums. 62 mlratns n. crayon, 29 duzias de photngrnphins, "(06 apmrolhns cmnpletm de parnam—

ba para ahnnço «» jantar de doze pessms, 45 grandes rel «gius com “kalendm'in, 70 coligações d'albmls

um vistas de Purtugaf e 39 cnll'ençõns estampas, edstn- &: por esta empreza. '

Brindes (rislríhniio—ª & lolns n.»: nssignanles=liulu0 milplhh' gvngrnphicns, «“le Portugal. Europa.

Asia. Mrira, America., O-tmmía e Mundi. &&:000 grandes vistas (chrnmu), erres'ntau'uio «) [hm J'vsus

"a Monle, & Sr'nhura da ('.nncviçãn. & Avenida'da Líbvrrtnde, & Praça do ronmnarmo, () Pdlariq de . « (

Chl'yslnl «ln Porto. () Pala-'in da Lena "em Cintra e a PIRÇZ de D. Pedro, Lisbml. 33:010 alhnne mm .salª da Redaccão,Administração,?ªjpigmphfa c' f'h

  

vislas do Lisboa, Porln. lera. Bclnm. Minh" c Batalha. nlor lutaí dns distribuidos: [2900.5000 reis. . dos Ftrradores,na—OVR.

Assigna—se em Lisboa, Rua rln Marechal Sahlanhn. 26. _ ' - , . ........ .......... , __

.:; ISA H IMD DE R N A
SC)—RUA DE SA' nn mann—+54

Pueny"AO CAFE' DO mmo

'HGO PARA BNHO ,

Entes de expendida baea crepe para senhora, homeme creanca

' A PHINCIPlAH EM ©3800 REIS!
_ ' . . " , v . > . . ' __ , ' ' .

Fatos de malha em írdcs ºs lmanlzns, :n J-scL .º. 1s< “nas 0 que ha de mais modelno Todos os arflãus de malha de Íabn co

nacional são vendidos a face da talaeªla da fabrica

s de lonae qua em todos os tamanhos, Toucas'd'oleado de senhora

Attencao—éManda—se executarem duas horas qualqnernnmmmendu que a esta casa se_|a felta, :) preços sem

0 Pmprietano==Joaquun Manuel Amador
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